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«O Povo Es11ozeoclen
se» é o uoleo jo1·oal que 
Jlie publlea u'este con
celho. 

o medico especifüa r se a mo- tias infecciosas no Por to). 1 posições dos artigos '146.º, ~stabelecim!"nto que procede_o ! dos prodnctos de expectoração 
Jestia està ou não na phas~ § 2.° Ficam isentos d'esta 1ft.7.º e 148.º do regulamento a des1of~cçao. No caso da ob1-, oo Real Iostituto B:1ctereoloCTi· 
quJlificada de aberta, isto é, requisição os hospitaes e sana- citado. to, e uão havendo meio de co c~mara Pestana e labor~lO· 
se se acompanha da eliminação torios onde esteja montado Art. 6.º Aquelle qne es- cobrar essa despeza, a desin· rio de bacteriologia do Por-····-···· .. ··········~······-00······- de prodocws capazes de pro· serviço 1.ffüial de desinfecção conder, subtrahir, YPnder oo fec.:ção será gratuita. ,lo. 

LEIS. PROPllYL~TJC\S 
1 

pagar a doenç,a. e a direo:ç~? cbimic& assoma a comprar objedos dflstinados á § 4·.º Os donos dos boteis Art. 12 ºA inspecção dos 
· · Art. 2.º No caso de tuber-1 responsab1l1dade d'esta opera· desinfecção fica sujei10 ás pu- reservarão para uso dos l10s· serviços sanitario farà proceder 

CONTRA A TUBERC' fLO~lil colose abe1ta, e sempre no de ção sanit.iria. n1çõ.es comrninad2s no artigo pedes declaratlos uteosilio3 e ao censo dos tuberculosos exis• 
l l L ~ll1 iuberculos" pulmonar, deve o Ari. 4. 0 O medico assisten- 251.º do Corligo Penal. rcopas especiaes. tentes no continente do reino 
p0 ~ julgar-mos ser de mefüo oa pa_rlic!pa~ão_ á au· te é obrig.ado, sob pena de ?~· Art. 7.º Nos hoteís, bospe- Art. 8.º As disposições e ilhas adjacentes ã data de t 

mu ito iutere~so ao pobico di- clon.dade samtaria 1nd1car as sobeJieocta, a faztir a requ1s1- darias e casas de hospedes. dos artigos ant.iriores são ex- :le Jrneiro de 1903. 
mos boje publicidade ao regu- 1 me~lidas prophylaticaa 1olgadas c~o ~la desiuf~c.ção aos- carns o;ide morra. mnde de quarto tensiv~s aos directores de col- § uoico. 0 6 boletins respe
Jamrnlo sobre os serviços de ule1s e se ca~ece ou nao p3~a d ~bilo especificados no art. ou deixe de ser hospede qual· legios, asylos, recolhimentos e ctivos serão preenchidos pelos 
prophylaxia de tuberculose a sua Gx.~coçao d.e 1~tervençao 3. quer individoo declarado la· estahelecim~otos analogos. clínicos e p~los cl:rectores <ios 
publicado 00 cDiario do Go- dos med1cos samlar10s. Art 5.º No caso de mudan- bercnloso, oo fundamente pre· Art. 9.º T1idas as vezes hospitaes, s~aatorios, disven-
\eroo: § unico. O doente, e as ça de resiilencia, e qurndo se sumido do tobercnloso, o dono que se recoohec~r que oos sarios e c~sas de sande. 

pes~oas de familia que com realisem as cond ições Jo arl. do hotel ou da hospedariii é estabHlecirnentos de preparação Art 13.º Os projactos de 
Art. ·J .ºTodo o clinico é eilo viverem, são obrigadas a 3. 0 , é obrigado a requisita.r a obrigado sob p~na de desobe- e venda de generos alimenti- edificação, installação e regula

obr!gado, sc,b pena de desolJe· cumprir as medidas preveoti· rles1nfecção, sob pena d~ deso- dieocia, ª requisitar os servi- cios, assim como Dê.IS fabricas, mentação de todos os estabele
diencid, oa couformidade do vas qoe lbes forem aconselha· be11iencia, o chefe da familia ços d.1 desiufeccão publica nos dfüinas, oscripturíos, hospi· cimentos destin~dos ao trata
arl, 60.º do revohmento ge das. Quando o doente e as que residir com o doeoto oo lermos elo S 1.º 00 arl. 3.º. laes • créches e escolas, se ffi6nto dos tubMculosos, taes 
ral de saude publica, a particf 

1 
pessoas de faruilia não cnmpli- quem o represente e, oa falta § "-º o~ compar!imeatos empregam pessoas atacadas como hospitaes oo enfermadas 

par qudqoer caso de obito de r6m estas medidas, a auctori- ri'este, a pessoa encarregada onde esteve hospedado o lo· de loberculose pu'monar, a aspeciaes, s;inatorios. dispensa
tuberculose qoe, na clinica dada sanilariit tomarà as pro, da enfermagem. berculoso não poderão ser ancloridade sanitaria prohibirá rios e estabell:lcimentos aoa!o-
c1b<erve, e logo que o obsc1 ve videncias propliy!üticas que § ·I .º E~ta reqoisiç~o tern uccnpados por ontra pessoa 0 obstará a que esse emprego gos, dever~o ser aubmetlidos 
á aoctoridade saoitaria do forem necessarias. de ser feita pelo menos 48 sem que esl t>jl ultim 2da a de· . continue. á approv:ição do governo. 
co.ncelho em qne este se dér, Art. 3. 0 A desinfecção dus horas anles da madaoça d} ftl· siufccção. Ar!. 10.° Ficam os gover- Art. '14.º As infracções 
sep qual fô1 a sede da doença domicílios e dos artigos conta- sidencia. § 2. 0 O dono do hotel, nos civis aoclorisados, sob das disposicões do presente 
pulmonar ou de oatros or- minados é obriga<oria no caso § 2.ª No caso em que a hospedaria un casa de hospe- proposta ou consulta da dele· regulamento para qaa não haja 
sãos. de tuberrnlose aberta e sempre pessoa a qaem esta obrivção des é responsavel pe!os cuida- gaçfo de saude, e sob appro- ! sancção especial serão puni.das 

§ 1.º Esta participação ser à no de tuberculose pulmoaar , imcumbe a oão cumpra, com · dos de reparação e desioferção vação superior, a promuig .; r 1 c~m a pena de desobed10n° 
dirigida em Li sboa à delegação quaado o enfermo mude de pele ao medico assistente a dos objectos de uso do doonle, editaes com communicações eia. 
de saude, no Porlo ao director res1dencia ou se de o obilo, om requisição, sub pena de desol.Js· assim cowo pelo cumprimento dõ moita, destinados a cohiuir · 
do serviço de molest1as iaficio- cumprimento das disposições dieocia. das iostrucções sobre a desm· o abuso de escarrar ou cuspir íúlQDQ S DE VER 
sas, e DO resto do paiz ã sub- do o.º 6.0 do art. 74-.º do re- § 3. 0 Os delegados e sub· fecção dos productos de expe· em dete rminados locaes, a não IH 
d{l!eEacão de saude. ~ulamrnto geral de sauúe publi· delegados de sande, assim cloração e fezes, limpeza dos ser em escarradeiras apropria · 

§ 2.0 Para os casos obser- ca. como a~ auctoridades policiaes utensílios, pavi mentos e pare· das, assim comi) quaesquer 
udus nas enfermarias ou con- § Lº A requisição j\ista ê ~dininistralivas, intervem no des e outros cuidados hygieni· outras medid~s locaas tenoen-
sulla s externas dos hospitaes, desiuferção de~e ser dirigida serviço das reqoisiçõ.is DO§ cos. les á repressão da prop·ag~ção 
dispensarios, saoatorios, casas ao medico srnitario encarrega- termos do regulamento geral ~ 3 ª As despezas de de- da lubercolose. 
de saode e instituições ;rnalo· do dos serviços de desinfecção de saude publica de ~4 de de- siofecção serão satisfeitas pelo . · Art. ·l 1. 0 Em harmonia 
gas,a obrigação da particip~ção publica (sub delegado de sande zembro de 1~01. dono do botei, com direito a com o disposto Dos art 199 e 
compete 10 medico direcLor do oos concelhos, directur do pos § 4.º a retribuição e a gra- cobrar do doenle ou familia a 220 do regulamento geral de 
estabelecimento. to de desinfocção em Lisboa, tuitid;;de dos serviços de dcsiu - respectiva im porta ncia á face saode , sào facilitadas aos clio1-

§ 3.º Na participação dere director do serviço de moles- fecçãu regula r-se·hão pelas dis- do documeolo apreseoudo pelo cos e aos doentes as analyses 

(6) 

AV!NTtinAS 
E ?IM ~E UMA AtD!Ã 

Romance original 
Ad1·Jano Leal 

(Continuação) 

Vtndo no pobre moço o 
homem que convioha aos sens 
piar.os, comcç 111 á falta de 
quem lhe garautisse o iuxo e 
corumodidades que ambiciona
va, por que venderia a propria 
11lma, se tivesse algom valor, a 
aITectar p1•r slle grande e sin
cera sympathia e estima e, 
dentro em pouco, subjo~ava ·O 
pur completo à sua vontade 
despotica, acorreutna· o forte· 
mente ao seu destino, ã sua 
vida de devassidão e de iCTnO· 

. • t> 
mm1a. 

Sentia-se França graode
mente:lisongeado com a prcfe. 
renci~ , quti, de resto, ninguem 
lhe d1sputára e, uma vez coobe· 
cido o papel que tinha a de· 
sernpeobar, não duvidou accei· 
tal·o, talvez por olio avaliar 
hem na cegueira em que estava, 
a respoosal.Jilidade murai que 
lhe trazia. 

E porque não soccederi~ 
assim, se contava apenas 18 
.annos-a euade das doces 
Hlu.ões, das c~ençá$ fa~uei-

ras-se não sabia até aonde 
chega a bypocrisia, o awor 
simulado, o ca1ioho e atiagos 
estudados. das mulheres para 
quem, como para A.. uão 
exis tem outras affeições que 
não sejam as do seo interesse, 
para as quaes o venderem·se 
em vilíssimo leilão ropresenta 
um «modo de 'ida. tão digno 
e honroso como qualquer ou
tro?!! ..• 

Saui3, acaso, o inexperiente 
e enamorado mPço que a11 
mesmas caricias que lhe DAVAM 

a elle. porque assim convinha, 
as VENDIA~J. orna e muit&s 
vez.es no decurso de cada 24-
horas, a tantos quantos as 
pag:issem mais ou menos ge
o.· rosameute?! Sdbia ainda, e 
finalmente, que aquella mu 'ber 
que dizia AllIAL·O ruu1lissimo, 
repetia taot;;s H.zes as mesmas 
palavras a quanlos a ALUGA· 
VAM impulsionados apenas 
pela materia; que. não raro, 
apertava ao seu seio a irnpurli
ca e infame que, momeulo~ 

antes, se pres!ára, sem corar 
de vergGnha, a ser objeclo e 
inslrumeot1J de prazer de um 
homem que uuaca vira nem 
conhecera, que jamais tornaria 
a vêr, que não podia, sP.quer. 
dizer se era um cavalbeiro, 
se om vil presir.liario, um 
gatuno, um a.sassioo?! 

Seria imp rdoavel injuria 

~~~it~'.~ -=~~ ~(t~:'.~~~es: ~~u~ 

saria. talvez. que a sua queri
da uão era positivamente uma 
Vestal, mas nunca lhe passaria 
pela mente que dera o seu 
affecto a :ima l~STANTANEAI 
E a prova fornece-a o segnin· 
te, e b1im e1oquenle facto. «V m 
dia em qoe A. proferiu deaote 
d'elie uma palavra semi·obsce
na, voltou-lhe costas, deixou 
de procol'al-a 15 dias, mas 
someule depois de lhe atirar 
ás facl3s estanhadas, ardendo 
em nobre indignação, est"s 
bern expressivas expressões: 
:=ajulauei que me atieiçoá·a a 
uma mulher digna do weu 
afiecto. Enganei me, pois reco
nhrço agora que ttrnho lidado 
com uma ..• meretriz=•· Não 
ha, porem, que fugir ao desti· 
no e o do oobre e digno ma o
cebo dispuzera, sem direito <le 
recurso, _qu~ fosse obrigado, 
na sua boa fé, a desempenhar 
um papel vergonhosíssimo, 
<leshonroso, deprimente que, 
com certeza, não acceitaria se 
pudesse abrir os olhos á luz 
fulgente da razão e quizesse 
ouvir os seus amigos! 

Assegnrada assim a soa 
tranquil11dade com «a habilita· 
ç1io do novo editor responsa
velu para que a policia não 
fossti tentar-se a cuwppir es
crupulosamente o seu do~er, 
iol1oi1uzinJo-l he na mão um 
certi:; livriuho, qne outras com 
llltHlOS fdZôes, foram compelli· 
-·· --- - -··· .. ,,. ~ ........... .~-. . 

das a receber, resolveu A. ralo• não tardou a tornar-se 
tra balhar em casa. comprando uotada e, conseg11i1Hemeote, a 
macbin:i de costura, oão só vêr a ~ua habit:ição frequenta da 
porque tiraria maiores pro- por maior e mats selecta « fre · 
vrntt1s do que continuando nos guezia •. Na proporção, porem, 
ATELIEllES, mas lambem, e qoe lhe augmentunos os pro
principalmeate, porque linha veolos . cresci1m as exígencias 
moita mais liberdade de acçãu, d;i stH ambição, e d'ahi o 
mais tempo livre para emre- abalrnç.ic ·se, cada dia, a novos 
gar-se à liberlinagrn1. commetlimontos com a mira 

Morava ent~o nas proximi· sempre, e claro, da tornar-se 
dad~s da casa qne ella bal.Jila· mais conhecida e procurada, 
va uma tal C.armt10, ht!spanhula, com os olhos fitos no villíssi · 
qne ahi arlqniriu beru triste mo e degradante interesse 
celebridade. Reladooou-se A. pecuuiario. Foi assim que, 
intimamente com esta, nãu chegada a epocha balnear, 
tanto por lhe fornecer bastante deliberou ir tomar banhos de 
obra e adestrai-a mais ainda mar na Foz .•. por causa . das 
nos «segredos da arte de se dorel4 de c2lrnça-org)io que 
fazer amar• c0rnn pHa poder ella nl'io tinha. pelo menos em 
frequentar-lhe o ATELIER, que estado de ain1la lho aproveitar 
era, ao mesmo tempo, , ponto aqneJle ou oulrn meclicamen
de reunião de iodividoos de to!!! O onico remedio ainda 
fioo trato e que. na appareo- effüaz podia e devia a!}1)1icar· 
eia pelo menos. p1reciam codi- íb'o o desventurado marido, 
uhnirados. O seu fim principal mas esse, coitadiobol lá anda
era adquirir meios, fosse por va mourejan:io com a enxada 
qoe preço fosse, de luxar e para ganhar o negro pão quo· 
viver bem, e por isso entendeu t1ilirno, em quanto a ADUL· 
que allt podia, mais facilmente , TERA Sd vendia em degradan· 
satislazel·o, tornando-se co· t >s1ma almueda para sustentar 
nhecida a apreciada n'aquelle wrn o produclo da sua iufa· 
meio, inteiramente ditforente mia, o luxo e apparecencias 
do seu. d~ gràndeza para que oão 

Era, por isso. certa todas nascêra nem fôra educada! 
as noites em casa da hespanho - IJ, pois, lodos os dias á 
la e, como toca~a o fado na Foi., onde, em seu ent~nder, 
guitarra e se prestava lambem. podia apanhar algum «parva
~em o mínimo vislumbre de lheiro» que lhe déssJ para 
_v:r.~·~~~a~ ~- ~~~~el:~~ ~a .11 apa~ 1~a~~ ~uÀ y~~t.i1Jo, iwa lima 1 

Quem, como eu, seguir 
sempre a bandeira do partido 
regenetaifor, não duvidando 
saci ilicar-!he interesses e com· 
modidades, tem o direito, quan· 
·do mesmo lhe escasseie 11 :mc
lo rid ade, de apreciar, sem que
bra de disciplina, o modo por 
que se gerem os negocios do 

··-· .. 
tafolaria nova. 

E apaohoo-o, com e!Ieito, 
na pessoa do Snr. Augusto 
Oias, um parlapalão lransmon• 
tan ri d~s bandas de Mirand a 
do D0oro. muito feio. mt.:itissi• 
mo aat ipathico, ridículo DO 

vestir, estupido no (Jllar, typo 
caracteristico do judeu réles 
apparenlemente convertido. 
mas .q1Je possuia meia duzia 
de contos de reis, o qn,e (azia 
sab~r « urbi et orbi ». embora 
occultando com cuidado que 
ossa G!IANDE FUllTUNA era o 
preço de iageotissimas infamias 
o havia Cll$lado amarissimas 
lagri111as. Cooquistador por 
•a!dade-pois que fôra sempre 
um 1NvE11Trno-e conhecedor 
do geooro MULHER PARA TODOS. 

ptiucipiou de galant~ar A. e. 
sendo bem recebido, decidiu. 
ao termo dl terceira manhã 
de assedio à praça, entrar 
n'ella pelo meio ruais faril 6 

rapido: «a compra ·da sua 
simulada defensora.. E taro· 
bem oão esteve para dispender 
grande cabedal de palavras. 
já porque não saueria dizer 
meia dozia sem se DESF'ERMRo 

já porque conhecera desde 
principio, que a unica arma a 
empregar era o dinheiro. 

(Cootitiúa.) 

' 
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par liclo, a maneira porqne se elos illust res Presidente do 
tr ata de robostecel·o e. nobili· Conselho e ministr o da fazend a 
tal o cada dia mais. qne, demitlil-o sem atlenç ão 

E' usando d'r.sse direito alguma pela sua pessoa, en· 
que hf1je me abalanço a fazer tregal-o aos lribunaes crimi· 
algumas coosidenções sobre naes, seria provocar declara· 
acontecimentos qne para ahi ções qoc cumpre ab~far. 
se veem registando e são as· Nem cr<:io que aquelles 
sumpto íle longos artigos po- honr;idos e con~ei1n~d1ssimos 
líticos, jâ que me pHece não membrns do governo lenham 
serem dfl todo destiluidas de na soa vida publica ou parti
fn nclamrntn e raz'.io certas ar.· colar actos cuja divulgação 
cusações quA se formulam coo· poSSdm enodoal-os ou sequer 
tra. o governo e, em especial, coutriboir para qne diminua o 
contra o seu nobre presidente, rnoilissimo respeito e conside
qoe é tamhem o chefe snpre· ração qnti inspiram e merecem 
mo do partido regenerador. a Iodes nem admilto a possi -

Et ii'tindo. de ba muito, bilidada de, a dar·se o contra· 
no esp íri to pu blico a convicção rio, ser o So r. Vasconcellos a 
Cle qoe o sr. Jeronymo de Vas· creatura privilegiada com a 
concellos nlio era o homem «posse» de tão importantes se. 
mais nos casos de destimpe• grerlos. 
nh ar as altas funções de «los- Mas, porque o não creio, 
pector geral dos impostos D, ~o rque sou ded icadissirr.o ao 
por isso que se dizia, com ra· partido regenerador, embora 
são on sem ella, que s. ex,• pouquíssimo lbe deva, e que 
ajã dera no exGrcido de ou- entendo que o governo não foi 
tros cargos. sobejas provas de até aonde lhe cum pri a, não 
basta nte fa lta de escropo los, impoz ao dalioquente o c.: sligo 
vieram alguns factos receules me1 ecido e reclamado, insta nt e 
avok mar grandemente as sus· e i nsistentemeot~. pela opin ião 
peitas existentes e a Impren· publica. 
sa , int1·rpetre da opinião po- Dernillir os empregados que 
blica, trouxe a lume o que ao· pagaram os seos logares e 
tes era apenas do conhecim6n· deixar que qoem lh'os vendeu 
lo de um limítado namoro de soffra apenas egllal pena, paro· 
ind ividuos . Descobriu·se o Ira· co·me, salvo o devido re8peito, 
fico de e mpre~os dependentes medida menos equitativa, por. 
de despacho. do Iospector ge · qoe é grandissima a diff~rença 
ral , já que era elle que os fa. nos dois crimes. E com isto é 
zia como Jhe convinha, como o governo o mais prejudicado, 
se tornaram do domínio po· porque, se os que conht•C m e 
blico actos esc:rndalosissimos apreciam com justiça a nobre
do mesnio runccionario, e de za de caracter, a inlransigencia 
tudo isto da indigoação que inexcedível do nob1lissililo 
o conhecimento de tantas tor· presidente uo concelho em 
pezas produzi o, resoltoo tor· ma teria· de escandalos e abusos, 
nar-se indispensavel e urgen· não dão credito ao que dizem 
te s11bst1toir o snr. Jeronymo. os jornaes opposicionistas, não 
Assim se fez, com effeito, mas, faltar:! qnem veja na iudolgan· 
em minha humilde npinilio, o eia do S. Ex.• a prova de que 
governo fico o muito áquem do é o receio de reYolução com· 
pon to a que devia chega r para prommettedora qoe lhe não 
dar orn a salisfação cabal aos deixa relaxar o Snr. Jeronymo 
que, justificad amente , lav ra ram ao tribuna l crimi nal! 
o seu protesto contra o crimi- E, depois as excepções são 
noso procede r do general em sempre odiosas e desmoulisa· 
chefe do exercito de fiscaes doras. 
que para ahi se creou e a cujo Porto, 8-9.º 
alisrarnento e escolha nem Adriano Leal. 
sempre presidiu, por desven- ~ 
tar a, o criterio e independeu· "A, "'.A ~"" ~e • Tl'l'lllA~C~""~ 
ciia que se lornavam necessa - iíà.WI: i!:ifi li sh l:IH 1i1 ~1111 .. 

Já por vezes nos temos 
referido á fal ta de solicitadores 
de que se reseo te esta co· 
marca, 

Esta iacuna qoe nrge pre
hencber, acarreta bastantes 
prejmzos :iquelles que litigam 
nos lribunaes jodidarios; pois 
que para a mais corriqueira 
questão, são as partes obriga
das a consultar advogados de 
fóra da comarca e a trazol:os 
aqoi se querem ou desejam 
det'ender·se. 

Ainda ha pouco, ouvimos 
que tendo o Snr. Zelador mor 
da Camara applicado uma ruul· 
ta que se dizia não ter funda· 
manto algum. a parte preferiu 
paga i.a a defender-se peranle 
o tribunal, como era de justiça, 
isto porque não encontrava o 
principal elemento que era
º solici tador e advogado . 

Muitas outras causas dei · 
xam de ser veo tilla das e assim 
é pr juízo para os demais em· 
pregados do fo ro que auferia m 
maíores proventos. 

N' estas condições e sempre 
no interesse publico é que 
vol tamos a este assumpto !em· 
brando a quem soperiotende e 
ãquelles que se julgam aptos, 
de preencher o quadro de so· 
licitadores n'esta Comarca. 

rios. Se, corno se diz e ninguem 
ousou ainda desrnentil·o, o 
Inspector geral dos impostos 
traficou com despachos de em · 
pregados, abusando da confian· 
ça que n'elle deposit:na o no· 
l>re ministro da fazenda; se, 
com.:> se tem apregoado aos 
quatro ventos, esse alto e 
eonsiderado funccionario abu
sou das suas funcções, não só 
para aogmentar os seus pro· 
nolos mas até para deixar de 
satisfazer encargos e compro· 
missas particulares-a subsli· 
tuição de S. Ex.ª-subslituição 
de mais a mais sem caracter 
defin itivo, pois aiuguem viu 
ainda que fosse demillido
não me parece que seja ca st i ~ 
go condigno do seu • .. procedi· 
mento irregular. Porque não 
se entregou o acaso~ ao Sn!'. 
Ju iz Veig2, como, fa lalmeote, 
.se faI ia tratando-se de qualquer 
outro funcciouario, embora 
não ten do as respons abilidades 
do Snr. Jeronymo, que sabia 
muito bem que o seu proceder 
era criminoso?! Por que, em 
vez de se pu blicar o decreto 
de «demissão» do empregado 
convencido de esc::sndalos assim 
monstruosos e coodemnaveis, 
se ~ eio com a subtileza de 
uma « licença~ como· se hou
vesse o receio de melindrar S. 
Ex .• com o uoico procedimento 
racional que tioba a adoptar- O Intransigente 
se?! O Snr. JAronyrno-dizem Agradecemos a esta nosso 
<' jr rn~· s fia opµo~icão-é pres do collega as referencias 
corihecedor de taer. e hotos 1 elogioJas com 1ne antec d ã 
si3gredos wmprommetterlores trn 0 scr!pção do artí~o que no 

' 

O POVO E8POZENDENSE 

pen ultimo n. 0 aqo i pub licamos 
S<J bre a f3l sific•ção de generos 
alim entícios, arligo de vi do a 
pr.na do nosso corre3pondente 
de Lisbôa. 

Cil!WNICI\ DE USBO.\ 
Attzencia poldica-0 «DIA

RIO»-As falsificações ele 
generos--0 Mundo e o 
CoUasso -- Regularnent o 
cl'instrncção pl'imaria
Rigo1·es srinitcwios-Para 
estrangeiro-Uma visita 
ao hpspital de S. José. 

Não sei forjar noticias e 
como o movimento po!ilico na 
Arcada doraate a semrt-'S~ finda 
íui muito insigniffoaote, resol· 
vi-me não lhes mandar cbroni· 
ca . 

os rigorosos vigilantes da sa u· 
de publica, não leem tempo 
de sobra para olharem com 
olhos rle vêr para estas insigui· 
ficancias. 

-O nosso pres3do collega 
uO Mundo» prosegue na auto• 
psia ao collosso da R. Formosa. 
Já se chegou á conclusão do 
que elle linha no estomago 
e barriga. Agora procede-se 
110 relatorio que vae sendo 
apreseotarlo ã proporção que 
se vae elaborando. 

-Segundo as nossas in· 
formações deve ser publicado 
no sabbado oa 2. 1 feira proxinH 
o rrgulai:r.ento d'iastrucção pri· 
maria . 

-Relativamente ás mi· 
xordias de fariuhas e geoeros 
alimenlicios teve hontern o Sr. 

O mez de setembro, cons- Dr. Ricardo Jorge uma longa 
tiloe nma locta para os iofor - conforeocia com todos os sub-
madores polít icos d'um joroal delegados de saude. 
e os alv içareiros lam bem não Brevemenle, pois, vão co-
slio mús íelizes. meçar as visitas sanitarias aos 

Os po!iticos de regenera - estabelecimentos. E dito isto, 
ção, envergcahados com o que estã salva a patria e abrigado 
vae de anorm<1l e immoral da venenos o respeitavel eslo· 
por esses mioisterios e direc- mago de S. Ex.• o ié povi· 
ções goraes, tomaram o ex pe· nho. 
dionle, uns de se conservarem -Mais uma contribuição 
mais !lffi mez fóra, outros que lançada ao zé pagante. Vae 
ainda esiavam em Lisbôa dti partir para Allemauha, o Sr. 
se rasparem a pretexlo de Bc~njamia Cabral, inspector ge· 
quBlqoer medida hygieuica. ral dos telegraphos. S. Ex.• 

Eis porque a política dorme não lhe convindo entrar em 
e nós descrnçamos das fainas 

1

. despflza da soa algibeira, ar
de informação. chilectou o sensacionalíssimo 

-Ccmeçou no dia 7 a prelexl•> de ir fiscalisar n'a· 
poblirar·se n'esta cidade om quelle paiz, a fal.nicaçao do ca· 
jornal corno liLolo a O Diarion, bo submarino. 
cuja propriedade pertence aos E não ba ama seotê'ha que 
ex-redaclores do oSeculo». S8 lembre de tanl3 immoralida· 

O publico em gorai, espe-
1 

de; de tamanhos escandalos. 
rava-o com rnaoifesta anciedade Em summa-coisas da vida 
o que até certo ponto se expli· nova. 
ca . -O Sr. Híutze Ribeiro 

O novo jornal, diga-se em mandou publicar no •Dia rio 
abono da verd~de, excedeu de Noticias,» a NOTICIA de qufl 
muito as nossas e.x!)ectalivas e ia hoje \tisitar o Hospital de S. 
o publico receb&u o corno era José! 
de toda a justiça, altenta a Alegrem-se enfermos e 
louva~el altilude dos briosos parturienses, qu e ' ão acabar 
rapazes, com extraordioaria com a penuria que por lá va e. 
sympalhia. O sr . ministro do reino, com 

aO Dia ri o:o promette ter cer teza, ordena rá que de Ílll:i· 
um futuro brilhante não só ro ás parturientes se dê caldo 
porque satisfaz plenamente ás de gallínha em vez de caldo de 
exigeacias do publico corno cebola com batata; e ao pes
devido á independencia com soai, devido á limpeza irre
que declara acompanhar todos prehensivel que encontrou, om 
os assumplos voto de louvor no Diario Offi-

0 primei ro n.0 sahíu com cial. 
8 pag inas, duas das qnaes in- Ora se o Sr. ministro do 
leiramente occupadas com an· reino se não fizesse annunciar 
nuncios das principaes casas com a antecedencia de ta nlas 
commerniaes, tendo ficado fura horas,-melhor seria, e o lou
por falta de espaço muitos vor-quantos outros fnnccio· 
outros. A sua informaçãü é narios o não merecem mais. 
muito completa, por isso o Pois quê, -não é obrigação 
publico nada perde em o su- d'aqoella gente conservar o 
bslltuir pelo da GllANDE ll'iFOR· hospital no melhor acceio e or· 
MAÇÃO dem? 

Assim, pratica um acto da :_O Sr. ministro das obras 
moralidade e cumpre com um publicas teve hontem orna loo· 
dever. ga coofereoda com o sr. da 

Ao nosso presado collega justiça. 
aO DiarioD, enviamos d'aqoi, A nosso ver trataram da 
um aperto de mão, fazendo cooveniencia de emancipar o 
votos muito sm.ceros pelas povo para melhor ava liar a 
suas melhores prosperida· moralidade da governança da 
des. regeneração. 

-Acabou essa inferneira Deve ser assim, para bater 
diabo!ica que por :i hi ia em certo. 
consequencia da falsificação de E por hoje, disse. 
farinhas e geae ros alimenti· HORACIO 
cios. 

o annancio que vae na 
respeciva . 

secção tographado o grnpo no hrgo 

::rv.I:ORT .Al ... 

Vendo lrvá-la morta, 
Doce e ideal clarão .. . 
Sinto-a no coração .. . 

-Vendo lová-la morta! •. : 

Antonio Molarinho .• 

A pombinha saudosa 
Que era o meu encanto 
Morreu de chorar tanto! 
-A pombinha saudosa! .•• 

Desfez-se como as nuvens 
. O meu sonhado amor! 

:Murchou-se como a flor ••• 
-Desfez-se como as nuvens! .. 

A minha doce esp'rança 
A morte arrebatou-m'a .•• 
A morte estrangulou-m'a .. . 
-A miuha doce esp'ronça! •.. 

Da rolinha gentil 
'fão delicada e linda, 
Ai, tenho pena infinda 
-Da rol inha gentil! .•. 

Levarnm·m'a p'r'a campa, 
P•ra um;t campa fria! 
Findou miuhll. alegria . •. 
-Levaram·m'a p'r'a campal .. 

Seu corpo angelical 
Ha-de solve-lo a terra 
Que jà. agora euC'erra! 
-Set1 corpo angelical! .. . 

SQmpre que penso nisso 
Sínt•J uma dôr intensa .•• 
Sinto uma dôr immensa •.. 
-Sempre que penso n'isso! •.• 

Chora miuh'alma sempre 
O Bem a quem amnva, 
A Lu7< q11<1 a allumiava .. , 
-Chora minh'almtt sempre! ... 

Crença, illusões, ventaras, 
Tudo desfeito em nada! 
Morreu-me a míuha amada ... 
-Crença,illusões, venturae ! .. 

da Seuhora da Graça, em 
Fonteboa. 

No Amparo foi estancia a 
casa do nosso amigo rev. Pa· 
dre Jerooymo Gonça!ves Cba
ves, que n'om conviva de en· 
thusiasmo franqueou todas as 
suas dependencias, pondo Ião 
sómente de parle e debaixo 
da sua salvaguarda a corda do 
eioo, que om maganão affailíJ 
a dar ao badalo tentava puxar 
por ella. 

Depois d'om breve repou· 
so, tempo sofficienle para ve1· 
tirar om endiabrado diabo do 
corpo d'oma molber, ma.rchou 
a excursão chegando a esta 
freguezia ás quatro e tanto, 
segoiodo cada om para suai 
casas afim de n'ella enterrar 
os ossos. 

Assim acabon a festa, fi .. 
ci:odo em todos a mais grata 
recordação de camaradagem. 

Viva, pois a fest11! 
!li 

No mesmo dia foi-nos a· 
presentada a lista dos associa
dos para a segunda e ollima 
excursão, cojo destino é ao 
mon te de S. felix, em L•un· 
dos. Assi~namos. 

Iuformao·nos que n'este 
passeio tomam parte os dous 
sexos e que é no proximo dia 
21 do corrente. 

Qoe seja seguida da mais 
rein2nle anirnacão e bumonia 
como a passada é o nosso 
maior desejo. 

-Como a ex. ma Camara 
. . .. . .. . .. . . . . . .. . .. . .. .. . não desse provimento a oma 

Senhor! levac-me breve 
P'r'as reg:ões que adoro; 
Eu quero ver quem choro .. . 
-Senhor! levae-me breve! .. . 

representação que ha tempo 
foi enviada á mesma por di· 
versos cavalheiros cresta loca
lidade pedindo eoergicas pro· 
videneias sobre o modo como . .. . . .. .. . .. . . . . .. . .. . .. .. e feita a illuminação publica. 

A pombinha aaudqsa porque segundo nos acclara
Que era o meu encanto 
Morreu de chomr tanto! ram a mesma não foi enviada 
-A pombinha saudosa!... na forma da lei, entenderam 

G. B. os mesmos cavalheiros e ou· 
tros fazer seguir oo:ra no· 
vameote levando as mataduras 

Fão, '.12 de Se(elllbt•o da lei a fim de ser attendida. 
Passou in tim ameote alegre A referida represe ntação 

e folgazão o did de sabbado segne hoje, para amanhã ser 
em que teve logar a jericada discutida em sessão ordinaria. 
ao cimo do magestoso e so· O seu a seo dono. 
berbo monte do Faro, fe,ta *. *· 
promoTida pelos briosos e ~-
sympathicos socios do recente 8. Palo ti'Antas 1.0 
Clnb fãozeose. tle setembro 

Chegado que foi o tropel A chova que tem cabide 
ao cume do monte em cnjo eslâ caosando graves prfljui. 
Jogar fazia esteira, e por isso sos nas uvas que já apressa· 
foi ponto d'apoio, onde so en-- latam aspecto de regular ma· 
tão puderam <,lescaaçar os a- toração. 
nimalejos que na e11fadooha Não bastava a colheita ser 
camiubada não tiveram quebra escass, e aioda sobreca.rraga
de forças, aliás rijas 11 valen· da com o estrago que a chuva 
lell colocaram no posto de , lhe orcas1ona t •• 
salvação .sem risco de perigo l O milho das terras allas 
a melindrosa carg~ aoirnaJa. , que principiavam a colher-se 
Ali. num marco já em minas., svffre lambem com a intempe
foi arvorada a bandeira iosi · rie que nos apresenta. Tudo 
gne do Club, deslisada pela · faz rever um aono de esca
briza que a fazia realçar ao cez ag 1cola. 
longe. -Temos no proximo do· 

StJriam dez horas, depois mingo, 111, a festa de Santa 
de bem contemplado o be!!o 1 Tecla, qua se ven"'N na saa 
p~nora~a qu~ á vista se offere- capella, no Jogar de Guilhet~. 
era, foi servido o almoço; eo- Procnetto ser rnoito coocorr1-
tão todos de pernas escarran- da, porque {1S festuiros erup6· 
ciladas, ao lado ga rrafões, cor- obam-se em propcrcionar mui· 
aos, garrafas, botijas, borra· 'ºs alLratiYOS e diver irnentos. 
chas, cabaças etc. ele, tudo - No dommgo seguinte, 

Bem avisados andamos, 
quando dissemos qoe passado 
a quelle momento de eiforves· 
ceocia, a proLectora capa da 
politica todo abafaria e o es· 
eandalo fic3 ria sem o devido 
correciivo! Ou não figurassem 
n'dle os mais pesados míluentes 
eleitoraes. 

Prepare-se, pois, .o publico, 
para dentro em poacos mezes, 
vol!ar a digorir toda a casta de 
porcarias e venenos que os 
MI OHDl':lllOS políticos entendam 
por btim veuder-lhg com o as· 
sentimento dos dignos sob· 
deleBados de saude, que elles, 

eram vasilhas com ve rd asco, 21 do corrente, temos egual · 
Quem soffre de molestia não faltando Deus com cousa mente a festa em honra de N. 

do peito (tnbercu!os palmona- algorna-até mesmo o nosso S. dos Remodio.3 promovida 
res, bronchites, cotharros pul- bo m. Pereira, amigo d'estas polo nosso bom amigos Padre 
mona res, ele.) experimente a pood1gas não se esqueceu de Antonio Lêdo, coadjuvado pe
afa mada PAZIONE·ANTISETTICA fozer conduzir ao destino o las mais distiactas de olas fa· 
do Prof. Grns. R i'DIERA. Esse seu be!lo e russo.o para ofitire· m1lias à' esta localiiiade, empe
especifico, do admiravel effica- cer aos companheiros do •pie· nhaodo-sa todos em que ella 
eia, approvado pela Junta Su· oic:o um copo para saborea- não desmereça da dos annos 
perior de Sanidade, acha-se rem as iguarias de que iam anteriores. 
depositado so em Palermo ua munidos. A piedade e devoção das 
PHAHMACIA NACIONAL, à Terminada a refeição, se· pessoas devotas ainda este an
rna Toroi ri. ü5. Preço de ca· guida do mais alto emhusias- ao não arrefeceu, pois que oí
da garrafa, com iostrocção, mo, houve uma voz uaanime feriaram para eograndecimen· 
fr.s 4 além das despezas de declarando que a partida se to áo culto oLjectos valiosos. 
transporte e embalagem. devia fazer rwa o Amparo: -Regressou das thuwas 

Chamamos a attenção para l Na sul.l passagem foi pho· rln Pezo o nosso digois~imo 
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Ó POVÕ ESPOZENDEN~E 

iirocho Bento José 
f ue se nos affigu ra 
me!borado. 

da Moita do estes, pagarão para o ao· 
vir muito damento dos processos: 

este segredo.» 1 fundo das consci encias homanas 
_ * · · 1 as coisas extra,ordinariaii cnjo 

semos o.s mais rnodicos. 
Factmas, participações de 

casamento, memorandums, ro. 
tulos para pharmacias, coovi· 
tes para enterros. carlõ••s de 
visita e luto em todos os lama· 
nhos , preços e qualidades, pa· 
pel timbrado, etc etc. Program· 
mas para festividades, para o 
que temos unH diversidade e 
variedades t.le elegaotes typos 
e vinhetas, fazendo-os em con
dições e preços que oeohoma 
officina pode compelir comoos
co Pedidos ã typograpbia Es
pozendense=Espozende. 

dos os objectos que fo
rem comprados n'es
ta ourivesaria serão 
garantidos como ouro 
de lei, assim como se 
concerta (Jualquer ob
jecto pertencente a ar
l.e. Compra ouro velho 
pelo mais alto preço 
vendendo o novo por 
preços modicas. 

' -Ach~·se entre nós a ro
b)l<'lecer-se de oma grave in· 
ie rm idade o nosso cliiecto a· 
migo Manoel Caodido Lourei· 
ro. digno corre~poodeole do 

Primei o de Janeiro» e em
f!i~ado ~raduado do correio 

Jllegrapbo de Viaona. 
Desejamos-lhe prompto 

resta belecimeolo. 
A. A. 

José da Luz Braga 
(Escrivão do 3.o officio) 

Já se encontra entre nós 
este nosso sympathico amigo 
que, por motivo de eacommo
dos de saude, se linha ausen
tado para a terra de sua na-. 
taral idade, a cidade de Braga. 

Esta aust:acia, apesar de 
curta, foi muito sentida por 
-aquelles que o amam e esli· 
mam e lbe admiram a magni
midade de coração, difficil de 
encontrar-se a'estas para gens. 

Como empregado pablico 
foi sempre um modelo de ho· 
nestidade e de uma ineguala· 
vel comptlleocia. 

Bem vindo seja, pois, o 
nosso dedicado amigo, e ~a· 
lá que os seus encommodos se 
não epilarn para não passar
mos pelo desgoslo de o ver· 
mos ausente d'este convivio 
familiar, para assim dizer. 

Cumprimentamol-o. 

Lei do seno 
O pap!'I sellado será poslo 

à veada nas r ecebedorias dos 
concelhos e bairros, na rece
bedoria da receila eventual de 
Lisboa, e nas alfandegas de 
Lisboa e Por to e ilhas adja
centes. Ar!. 30 do Reg. do 
Imposto do sello. 

-As estações postaes de 
qnalquer classe poderão ven· 
der paj)el sellado, provendo· 
se d'elle por meio de compra 
nas recebedorias, on sendo
lhes abonado mediante caução 
idooea, prestada por lermo ao· 
te o e.crivão de fazenda res
pectivo -Ar!. 3f do mesmo 
Reg. 

-As denuncias ficarão 
sempre em segredo, salvo sen
do completafl.leote destituídas 
de fund amento, ou provando· 
se que foram feitas do!osa
meote. N'este caso, se os sop· 
postos contra venlores o r~ue
rerem, ser-lhes há communi· 
cado os nomes dos deouocirn· 
tes, que poderão ser chama· 
dos á responsabilidade, segua· 
do as disposições legães ci~ 
vis e crimioaes, aplicaveis ao 
facto-Ar!. '19'1 do mesmo 
Rog. 

-A repartição da Recei· 
ta Evenloal de Lisboa e as re· 
partições de Fez~nda dos bair
ros do Pu1 lo e dos concelhos, 
assim como as respectivas re· 
cebedories, estarão abertas, 
nos dias uteis, doraote as ho· 
ns regulamentares e nos do· 
mi ngas e dias santificados até 
ao meio dia, para que, no to
Gante ao impúslo do sello, se 
possa proceder á liquidação 
e pagamealo por meio de ver
ba e esteja exposlo á veoda o 
papel sellado. § unico do art. 
235 do mesmo Reg. 

NO JUDIOIARIO 

Escrivães 
Perante os escrives de 1! 

instaucia, além dos emo!umeo· 
tos dos j 01zes e como gar ao. 
tia de salario e de p~pel sei
lado serã feitos os seguintes 
prtparos, que os auctores ou 
reqmrentes, ou na sua fa lta 
cs 1 éos ou reque1 idos, queren: 

A) Nos processos ordioa- Como os leitores leram,· espectaculo nos offerece. 
rios, especiaes, execnçõas, nos trata-se de om donativo de rs. E Filoo, rderindo-se aos 
da querella e aos inventarios 50~000 deixados por urna tia dois escriptores 1liz: aA scieo· 
de ffi3iOres 5aooo reis a llm sobrinho, 00 testamento eia de .Jolio Vern11, é de hoje; 

D) Nos incidentes, actos com que a mesooa se finou. a de Wells pertence a um dia 
preventivos e preparatorio pa- Entendemos que na contia- mais looginquo, a um dia que 
ra algumas c~usas, cartas pre· gencia em que aquelle infel iz talvez nunca chegue; e comtu
calorias e rogativas 36000 rs. doeote se encontra, será orn do, todos os seus livros per-

C) Nos corpos de deliclo acto philaatropico a entrega do tencem á scieocia, pois qne se 
ou nos proctissos com~ciona· donativo, praticado por quem podem concebPr scienlificamen· 
es 2~500 rais. tem li seu ca rgo cnmprir a te coisas qu0 não sejam verda -

D) Nos aggravos de peti· vontade da testadora. deiras,-como se podem ra-
ção e nos processos de policia E é para essa pessoa de presentar objectos reaes por 
correcional 1 t\500 reis coração bemfasejo que hnje processos anti -scientificos., 

E) Nas appellações que appellamos na certesa de que Tal é a critica sobre o novo 
subirem do juiso inferior reis seremos attendidos, não só por esc_riptor inglez, cujos livros 
1 ~500. julgar-mos um dever, mas até tanta sensação teorn cansado 

F) Nos processos a que se porqne fazemos este pedido em lodo o mundo culto, e quti 
refere o art. 2H da Nov. Ref. em nome de todos os princípios pela primeira vez se ;;presenta 
Jud. 600 reis. humaoitarios. ao nosso publico. 

G) Nas reclamações a que E' o qu e esperamos. D'eotre todos os seus ro· 
se refere o o.º t do art. 342 ~ mances, podemos destacar «ÜS 

do <;od . Adm., 6omenle, reis Falta de espaço exploradores da Lua» ecn que 
1~200. Aos nossos presados unnun· Wells põe em acção toda a sua 

Os escrivães ficam obri· ciantes, correspoodeotes, ele, extraordinaria e brilhante for· 
d l decl aramos qne por absoluta ça imaginativ~ e poetiea, afim ga OS a avrar DOS autos O d d • r] l"d d h. 

termo de qualquer preparo re· falta de espaço, deixamos de 0 ar cor e rea 1 ª e isto· 
rica ao faatastico. cebido e dar copia authentica inserir hoje alguns dos seus . 

· 1 Dois aventureiros coraiosos do mesmo á pai te resrieetiva; escriptos, e&pec1a man te um 
· d d' d decidem ir explorar as myste-e ainda quando o não lavrem,· commun1ca o um pesca or 

d, ·11 f riosas regiões do nosso satelli· 
Presume-se qna receberam o esta v1. a, o que aremos ao 

· te. Graças a uma esfera da 
o, reparo d'esde que continua- pro11mo numero. 

P d. ~ 1 soa írnenção, chegam á Lua. ram os lermos do processo ou e imos Ctescu.pa. -
E çêmos eatão--a par de peri· 

a diligencia para que elle pecias interessaotissimas, mas 
era preci3o. Arr. 47 da tabel· Novo ütllne1•arlo do todas alias obedecendo a um 
la do emoiumentos e ~ala rios tJor1.•eio fim scieotijfico-Wel Is pôr em 
juiliciaes em \•igor. Foi approvado soperiorrneo- sceoa os segredo~ d'aquelle 

___ ..., ___ ., te qoe a partir do dia 20 do planeta, apresentando-nos os 
Um pedido Justo ·corrente o lrajr.cto do correio seus habitantes, os seas moos· 

Ha dias fomos convidados 
por um nosso visinbo que se 
acha gravemente enfermo, e, 
então, conlOU·DOS o segain
le: 

entre esta villa e Barcellos, tro 3• as soas vegetações ex
se faça pela estrada de S. traordinarias e expootaneas, os 
Claodio de Curvos, motivo seus abysmos, as saas caver· 
porqoe n'esse dia !Javerâ n'a· nas. 
quella frtlgnezia em sigaal de Em aOs exploradores da 
regosiJ'o muito fo'oo do ar, J · toda Caro amioo: "' .ua » assim como em a 

t. coostaodo·nos lambem que b d ·11 0 tre e e 'ptor •s cE' com profunda magna qae o ra o 1 s s r1 • 9 

assistirá a esta festa toda a ·a· f l lhe vou contar a triste situação «t eas· orças», es ta nova l 100· 
corpor;;ção camararia. · fl ' fi c t't m o se em que me encontro ha já na oso 1ca, ons 1 ue u 

R.égulamento do hn· 
posto do selio 

N'esta typogr.aphia encon· 
tra·se á venda este regulamen· 
to, o ultimo publicado no «Dia· 
rio do GDverno•, de 1t ele a
gosto de 1902 e approvado 
em 9 do mesmo mez. 

Muita seriedade nas 
transações. 
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~~ 

-~ 
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LEI DO SELLO ·.1.J ~ .. -
~ ~= A ulliwa publicada acha - ~ 

se á venda na typographia ~, ~--• ; 
d'este jornal, pelo preço das ~ ~ 

e ) 
X J 

s~---

casas editoras. ~ ;' 
~------ ----_ ---- o ~ ;:. ~ 1 

ANNUNCIOS ~E 
OURIVESA_,RIA (fj) 0 ~ 

DG!PQYQ: 
ntiA Din~ITA N.º ~e 

~ ESPOZENDE 

N' esta nova ouri
vesana encontra-se 
sempre objectos de ou
ro e pratà, tudo varia· 
do, fabricado ;e con
trastado no Porto. To-

Anno ...•..... . . .... 2$000 reis 
Seis mezes · ...•••• .• h'HOO » 
Tres mezcs. . . • . • • . . . 600 » 
Numero avulso..... . . 50 l> 

Todos os· nu meros tem molde 
cortado' 

V ,UJA lllOÕES 
LISBOA bastantes mezes. ~ principal nervo. Sente-se, á 

Mettido n'este leito, sem • os ·EXPLORA.DO- sua leitu ra, o e.ala frio do peza. \c:9GG~G!'clQ!Q=!G.9;;iQ~:;869619619lf\G8~519G9G96:!.9GQ~ 
esperanç~s de curar-me da UES DA. LUA. dello, a suggestão d'um infinito ~lll'.!l~~~~!!!!!!!!~!!'!!!!~~~~~~~~~~!!!'!!!!!!!!!!!!!~~~ll~ 
grave rnolestia que dia a dia Niogaem ignora que papel inabordavel. m li> 

me vae minando a exislencia, principal tem desempenhado o Pensando nos progressos ~li 1FilTJ!ífilrJU3 ~{9}.'117f!BiA ,l T~~Ull lfü 
tendo occasioo<da grandes des- maravilhoso oa lilteralora,- que i: sciencia diaª dia rea!rsa, ~li llB 
pfzas a meu pae, qne, como ora mediante a intervenção 1 ídéa qoe presidiu à feittira @I! ·c014 O !ISO ln li~ 
todo o mundo sabe, é pobre, dos Deuses, aajos e demooios de aOs exploradores da Lua» 1@11 llB 
Vt> jo geilos de dar aqui meu nos assumplos do homem, ora não será possivel . dentro de ~11 POCIQN ANrf JSE' TJCA 1~8 
ultimo suspiro, sem receber o apresentando reg iões mysterio- espaço de tempo mais ou menos ~li · . llB' 
donativo que minha lia me sas da terra hDbitadas por• loag~? _ . . (J:ill !Ir;!} 

1 
E qoe ql1ª .iro lao v1v1do m pre1•a 1·nda com p1•oces!!!o especial /:íJ dtJi.xou em seu lestamrn to. crea1uras extra-humanas ou '1 ~ 1 llB 

Este donativo é de 50,$000 supra-humanas.-Mas o mara- d'u~ m_ondo ~escoohec~do, e~n ~li pelo an·oi'.es!!lo•• !IB 
rs. e Jà foi solicitado por mim; ~ i lhoso envelheceu jà; não se li: qauveenatossr1es1.tr\~so11a.'s e sas ºe-xlr·~<o;~s íllll GJUSE'nPE B. ANDIERA li~ 
porém, ainda não me foi eo- póde dizar que a alwa moder- . . , · . ' ·, • m. , r W 
tregue, só pela simples rasão na o desdenhe, isso não; mas dinarias d lllD _planeta cups @li llB 
d'eu não alliogir ainda a maio· o ambiente re~lista e oatura· 1 creaturas excepcton1'es, cabe· ~ ! DE PAl .. EllU.10 111~ ridade. lista da civilisação influe até ça.s en?rmes com tentaculos ~e ~li Ili) 

Mas, meu caro amigo, pa- a'elle. Lendo-se alguns auclo- a~1manas ntra-ler~eslres, sao @li A1,1n·owndo pela •hmtm !!ilB~pe1•8@1r de sanii• llB 
rece-me _que o espirilO -da les.· res ~cloaes do occultismo no t a~ v't~ta_s pelo rom.anc1sta sob a ..!!,li tlíu.~e e 1n·esi:i1·ilHo peSolll inedicos a 11'7.' 

1 
f 1 1 (l1 Iodas ns fjl>la.l!li!!OlUI nffectl&Y ·ile tn· Kí.l 

tadora foi o de me ser ot1I so-lhes urna nova concepção do eiça~ psyco ~gica r'e d')S li ~ j i•(~1·cu1os 1msm.omu·
1 

agudo 011 lm 
com esse donativo, e, se é ! ruysterioso. O sobrenatural eu~ omeçau 0 ª se 1 · @li cllrouico, nn·ecç-Oelll da Iauyuge 116 
cc>rto, que eu oão tenha a eda· 1 corpora-se no natural e uma vros de Wvll s com .. «Üs ex- ~11 e da ~1rnchea. llm 
de precisa para o receber, lo· prolongação d'este. A telepathia ebxetplolorvaodloarmees ddae 3L·º30º » pae:fnast ~ 1 íi /1 iU\l~IH!\~ IHi•MV~. m R 1 llB 
da via estou prestes a camiuh.u e o hypootismo, são pontes ·. _ " ' B Mdi irYr;iLH'J 4.Uíl fdiill A e.til !l!iJ 
para o ootro mu[}{)o, lambem entre o imperio da Sciencla e por 600 rs . . traduc.çao d? O- ~11 i:lJ 

sem ter usufrui<lo dos direitos o reino do Mysteri.o. tymr~w ~onteiro depe~ldera da 1 mi) rreparada com base de creo!\ote, balsamo de llB 
<i'e:itA. e sem ao menos ter o Ora, esta evolução domara· acceitaçao que lh e tllspense 0 ~li Tulú, codeina e atseniato de soda, dotado de llB 
praser de comp etar os anno: vilhoso tem nas obras ele Wells nosso publico, _ que 3 obra_ m.o· g11 1 l b · d l l !lfil 
da edaue de Ctiristc, de que uma applicação litteraria emi · no.mental ?º tllustre escriptor 1 ~li agrac ave sa or, impe e ogo os progressos e a !IS 
resa 3 velhd Escriptural nenlemenle moderna. seia publicada pela L1v.raria 

1 

~li molestia, matando o bacillo de Kock. Possue llB 
Como isto é triste, meu E' elle um novel escriptor Central_ de G·imes do Ca~va· ~li tambem toda.s as propriedades reconstituintos, llB 

carissirno amigo! ing!ez; a sua fama data de ha lho-fo8. Rua da P1 ata, @.li reforçando o eslomago e promovendo o appeti. li~ 
_Não seria nma verdadeira poucos aonos apenas. E essa 1GO--L1sboa.__ @li te. A tosse, a febre, a expecturação, os suo- li~ 

Caridade qae, agora, aos 19 1 f dma alca nçou -a com 0 exlraor- - ~li res noclurnos e'. todos os outros symptomas da llfB 
annos de edade tris temen te dioar io dos seus assamptos. Do mesmo auclor, tio rull consumpção, melhoram logo ao principio da 116 
mettid_o a'este leito e prestes Re~reseatam elle.s nou res.tau- prélo: «Narrativas do tempo ~

1
! cura e cessam rnpidamente com o uso regular JIID 

a cammhar para a sepultura, raçao do maravilhoso em hlle· primitivoi 6 •Uma historia do ~ I do Antisetico. 
1
1;m 

eu recebesse a esmola que a- ratnra, mas aproveitados ha- lewpo foluro.» l!1 , § 

qoella mion-. tia me deixou, hilmente com os mdteriaes da - - ~1®~ ~il Preço de cada gàn•afa·, com inst1•111• llB 
para ao menos me alliviar um actual cultura scientifica, Impressos ~li cção, :l~iiOO 1•eJs. llB 
pouco esta dolorosíssima situa- Muitos o teem comparado N'esla oificina ha grande ~ll llB 
ção. a Ju lio Veroe. mas essa com· quantidade de modelos de im· ~li Manda-se para todo o Reino mediante pa- llf3 

. Para onde foste caridad~, paração é inexr;c ta. Ne~ nos µressos á venda para parochos, @I! cote postal. llB 
anJO ~ont~mplador da hurnam- processos, oem nas formas, juotas de parochlilS, professo- ~li Unico deposito em PALERMO na 1m 
dade to letra?!. . . nem nas tendencias, exisle a res de inslrucção prnnaria , cor· ~li llB 

Peço-llle, meu amigo, para menor similhança. Julio Verne porações aumin1strnti~as, ca- ~I' f RJ~.1Ô\IJA ~~4J f{!~~~Ô)fÍJ' ~ li~ 
interctider por 1.Jim a tal res- creou coisas sem alma; Wells sas religiosas, repartições de ílllll llB 
peito a fim de vêr se recebo dà às suas conc15pções esse fazenda etc ele, fazendo-se com ~11 RUA TOl.lL~HU.tl, G:i lllrl 
aqnillo qoe relig10sameote me raio divino, quo é a uoica re la· a maiM rapidez e por preç.1s ~llli 
ptirtenca. ção dos sêres com o Eote Su· inferiores aos de todas as offi· l!I] Para alli se deverão dirigir todos os pedidos ~ :icom· li~ 

Cre ia que no Cio u, eu me premo. A humanidade de Jn lio ciuas do paiz, qnalquer qurn ~li panlrndos de valln 'postal. . \~~j 
lembrarei de ro~a ,· a Deus Verne ê o vulgo, e as suas tidade dti impressos, sendo d li~ Escreva-se be'm claro 0 no me, sobren9 Jil~J e dorn.icilio. 111B 
pe!os dias .i sua •J°da. rnachinas oatla possuem que, sua execução esmerada e os ~~I (3) !IS 

A V ... pois é que- coofiu llOS espante. W i;lls procura no 1 seus preços c9mo acima lÜ6· · [~~=~~-----=---- º- d~~~~~ .-.-:-..-..=~~~~11$ 
- r., T" "'- • • ..; - !"'~ ~.~-A~- ' -!"'-"- ~ - ' - -· , .._.....J~'--.;;,.o~C."\i.:;)Ç.' "!)C.'11..-)~~~~.1"~~\o;.l~~-.=,) ~t.:;)é)~~~õ$- ..,. 
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1hma etubercnloM 

'7iK01• do cabeHo 
de A YI il:K-lmpede que 
o cabellu se to ne lJranco e 
restaura ao ca!Jello grisalho 
a sua vitali da Ge e fo rmosura. 

Pei101•n! de cer*-"JR} 
de &yer. O remedia mais 
seguro que ha para cura da 
tOllll!le, b1·onchUe, RI!! • 

pulmona1·ea. frasco J~100 re is meio 

O POVO FSPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ®©[3 l!)[! [3([)~~ 
( ~(H~TB~ i>At!ill ~ fi~.lfil~l) 

1A RATINIHIA §ANT 
(D. li sabei d, ..._ agão) 

. GRANDE RO:NIANCE HISTORICO.,. 
Hlu11h•a do com e ii; p&en lida11 i;ra"ural!ll e c hromo-

J 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 ~ 
1 

. .1 
pape super10r, com 5 gravuras J 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. \ 
frasro 600 rnis. 

O EalPLASTBO PEITOBAL DE CEBEJA DE AYl'm . - Exerce 
uu:ia iiif1Utincia lienefica e rapida em todas affecçõcs da garganta e do 
perto. O seu poder uotavel de destruir dores e ev itleuciadu no modo 
por que all iva o peito e socega as tosses vi slenlas. 

A DiD!lliotheca l!nflantil, destinada a recrear essas cabeci
nhas que fazem a poe tica al egria de cada lar, não se apresenta em 
ares de velha podagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
tenção. Muito sorrid~nte, muito;cariuhnsa, como convem a uma boa 
e devotada a mi gados pegueuinos, e!la uão quer outra coisa gue não sPj a l O melhor romance hlst o1•ico, e mais bem IU s;,-' 
insinuar-se docemeute nu espírito dos seus leitorsinho~, dnsviar- lhes 1 trado, e m di~irlbulção 

Ellll'nclo compol!!to de 1.Jalf!lnp1u·§•l1!1a de A.yer
Para puriticar o eangne, .Umpa1· o coa·po e cu.ra radical 
da• et1cropliuUu1. frasco h'HOO reis. 

O rt~1nediio de A::t'e1· conaa·a l!llCii!ióel!ll-«Febres intermi
tentes 1:1 biliosas». 

por momentos a al!enção dos fatigantes trabalhos escola res , prnpa-: 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço pa ; a a 1 
contiu.1ção da lábuta diaria, onde ruflorirá, de quando em quando, a 
rncordaçáo da hi storia !iria, dos versos decorados, junto d,, mamã. 
á horJ repousada do serão. A 's mães amantíssimas recommenilamos 
esta publicação, segura dos attralrnutes resultados que ella produzirà '. 
no espírito dos queridos pequeninos. 

Um primoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
-VISTA DE COI~BR.A 

Cadernetas semanaes de 24 paginas, ill ustra d.1s 
Tomos rneusaes de f 20 paginas 

60 
300 

reis 
Condicõl'l!!I da publicncí\o rnis Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra· 

dos d1 maneira tjoe sabem baratos, p1>r que um vidro dura muito 
tempo. 

C1mtos populares, ouvidos aqui e acolá, uu simplAsmeute pequenas 
historias creailas pela inventiva da dire.ctora d'esta qublicação, . ª.~i· PEDlDOS DE ASS!uN.>iTUílA Á 
lblio t11eca Infantil jará sahir um volume por ~nuo, d1V1d1do, . . . - .. , r. 
em 12 rasci.:ulos indt,penJentes, de 2q pa ginas cada rasc1cu10, em ro r- L1 vraria Editora GUIMAHAES, LIBANIO & C. 

--------
1 

mato decirno->exto, impressos ni tid amente sobr9 finissimo papel . 

P.ilule&m C:athnrllcaw deAy er-0 melhor purgativo Si.111· 
ve e ID 11marneu1e vegetal. 

~~ . Perfe!Co'.-dcrnlei!'ccuu111 e e pmrU'ie&n· I .Publc~r-se·há rf' gularmente um faseicnlo por rnez. ~ad~ volume 10§: taun d e •Roque , 1 10-LISDO . .._ 

H1,~t'ifir.\ 1e d_!! olE'l' ~l!i-para t!esiufeclar casas e lalrí· 1· tera seu titulo dlfforen le, ~~n~o Co1· de -~~osa o?º pa11ne1ro. . ·~· n•es ta v11!a ~ ~ .~o r respotld~ n '.~ da Empreza , snr. José da ilu 
~ , ·.e nas; lambem é ~xcellente p:i ra tirar gordu~ll ou DO• " . Coni.s~i,;ou1 . '~I: 8@~·~~.".·~11 a ' 'va V1.11a, onde Stl d1 ~t 11 boern pro,peclos. 

'E'-:~,, . .- doas de roupa, limpar rnetaes, e curar fendas. . A e.s1g~atura far-se-a por sei I< s d; 6 1 a , ~u. u 1 o s, ª.º . preço_ ~~,, ~60 - - --------- -
~:,-;f i L-! • . _ , ''endc-tm em foda!S 06 prhtdpnee , reis cada S•l ~ 1e. O v_ol111ne completo (l~ fa~clt:ulo s ), paia os as~•;:inan- I• U BLiCAC.l.O JIE~~.4.L 
~WJ9. r.-~~1.(·.-" .. .!''-".·r pb1umacias e da·or.garltl8 preço 300 REIS. l' tes, custara HOO re1 8. 

~1~~~--,.·o~' -- -----~ Hedncção e ndmiui§fl•àçâo-SERPA ATLAS DE GEOGRAPHIA u~ IVERSAL 
VEílMlFUGO DE B. L. A.HNES TOCK 

E' o rnellior remedio contra lo111brigas. O proprietario esiá prom· 
pio a devol_ver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remed io não 
faça o. eITe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exac1amtin· , 
te as 1ostrncções. 1 1 

Deposito: James Casseis & C •. Bua do J\1ousínho da Sil veira,.-
Porto. li) 

CARTILHA DO POVO 
Nova eclição auctorísada pelo auctor 

Preço de cada exeaupllH', 20 reh:: . -Pelo cor1•elo 2i;. 
Por junto, grandes descontos: 1 :000 exemt'lares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etc. · -
(O anctor distribuiu de graça 44 niil ~emplarn.$ da ÇA.RTILHA 

DO POVO. 

1 
( CON"TOS) 

-=por=--
T R IN D i~ D E CJ O E L :U O 

3.ª edição au1'n1eutada em mail!I do dob ro 

BIBLIOTHECA AMENA 
coneccáo de mai;nificol!I 1•01JGanceli! doll! melbo1·e111 

• auctoreo. a. 200 1·eh1 cntDa l.'olullloe, 
l"ablicll·Se ru ensn l lllt'llle u sn 11·01 ume. 

N. • l 

A~fOR D,OUTONO 
! volume de 2ü0 pag i,1a;; , ill umadu. 

N. 0 2 

JRU''"X"l.Ht 
i volume de 288 paginas 

N.º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

i volume de 304 paginas 

Pedi.dos ao C:eut1·0 lnCe1·11Rcional de Publicnçõel!!l 
DE 

AR~ALDO SOA.RES 

PTl '1 0 IL Lt.;~THA DO 

Cont;'ndo 40 mappas expressamenle gravados e impressos a cô· 
res, mo paginas dti lexto de duas col umnas e perto de 300 gra
vuras represoutando \'istas das pr incipaeo cidaiies e rn onumrntos do 
mundo, paizagens, retra tos d 'hornen~ colebres, fig uras rliagra m111as , etc. 

A p 1•imeh•a publien~.t\o que n'NHe 1;en e 1·0 s e faz 
u o p aiz 

Obra dedicada á Socie.Jadfl de Geograpliia de Lisboa em com
memor ação do 4. 0 ceo!enario d:i ln1iia 

OIUJEU D<\ PUBL I C AÇÃO 
O Munrlo-E111opa- l'ortuga l p!Jy, ico-Port ugal polit1co=Colo

ni as portuguezas (Aço res, .\ladei111)-Coloni:1s portuguezas (Guiné, 
Ca~ o \'erdo, S. Thomé P1i11é ipe , Ajndá) - Colonias portuouez~· (An· 
j,!ola, ~l oçam bi q ue)-Co lon i a s ponugt1t•zas (lnrl ia po 1 1ugu e~a, ~hca u, 

1 
T1mo r).-fü!s p a nha~F1:an ça-Suissa-lta li a -:- Pen insu l a dos Balkans 

1

-:Grticla-l!has B!Hamcas- Hollanda , Belg1 ea:--A! ler_nanha A u~lr!a
Ornamarca, Suec;a e Noruega-Russ1a-As1a occ1Ll ~ n1a l -1nd 1a
China. Japão-Arch ipelago asiatico-J\frica-Afri ca (i.' parte)-A· 

1 

Mca (2. • parte)-Afr1ca (3. • pai'te)-America do Norte-Canadá-Es
tados Unid11s-Mexico-America central, Anti l ha~-Ameri ca do SJl
America do Su: (!,' parte)-America 110 Sul (2.• parte)-Brazil-

1 Oceania-Regiões pola1·ee . 
<:ondiçõcs da n•11lgnnto1•1\ ~ 

l vol. de luxo de 4.23 pag. e com um explendido retrato do auctor 
em agaa fone · 

Todos os mezes soá di stribuido um Cascic1Jlo contendo uma cal'• 
ta geographica cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro paginas dti texlo de 2 colurnnas e 7 011 8 gravu~as e 

80 RÉIS Oirectora: 100 llÉUJ uma capa pelo preço rle !50 reis pa gas no aclo da entrega. 
~~~o d<;!!:~ ALICE D E ATHA V DE ~10 da entrega Todo o assignante que torne a resoonsabilidade de 3 ou mais 35• 

dODN"' L D..t.H F;;~-;lieacão semaHnl. sigoaturasd terá dir
2
ei

0
to a 20 por cento 'cte abatimento e deNiO assigua· 

A.' venda na Casa Editora ··--m--~----- _ __,__ __ luras em eante a por C!'uto e um exemplar grat1s. 'estas con -

Pa·eço õOO reia-Pelo correio ó'JO reis 

I.1'7RARIA. AllLLA.UD Por contracto fuilo em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a <lições acceitam-se correspondentes em torlas as terras das proviucias. 
RUA DO OURO, 242, J. º-L l S B O A. !li oda Ulmdrac!a contendo em mago ificas gravuras a preto e Para as províncias as assignaturas serfio pagas adean ladamenle ua 

E em tud<rs as livrarias. coloridas, todas as novid~des em chapéus, toil ettes, p11aniasías e razão de 2 ou mais fascículos, senilo o porte fran co . 
--------------------------' confe<ições, &a.aio para senhoras como para creanças. c1Moldes corta Toda a corres ponilencia e pedíJos d'a ssignalu ra devem ser dirigi. 

dos)), tamanho uatural. Bordados de todos os feitio~. acompanha dos á Empreza Editora do AU~8 de G~egrapilla Uni
dos das respectivas descripções. Conterá uma ccrevísla da moda», versai-RUA IJA l3 0A \'!STA, 62, 1. 0 Esq.-LISIJOA. 
onde todas as surnanas iudieará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante a11uelle espaço de tempo e que 
se relacione m o seu titulo. aCorrespoodoncia>>: Secção destinada 

PARA APRENDER A LER a respouder à odas as pessoas que se dirijam á Moda lllUl!Jlrada 
POR sobre assurnptos de interesse apropriado. ((Receitas» oecessarias 

TRINDADE COELHO a tod·1s as familias , etc. , etc. C<A secção lílleraria conslará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Boda D.iu§frada fica 

com del!ileuhos de 1 tendo o melhor e o mais barato jornal lie modas que se puli líca em 
~ Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e vanedadil 

RAPllAEL BOUDALLO PINHEIRO 
1 

dos seus ar1i~os torna-se 
80 pni;in&U l ~u :smo111amente lllU1Uradn8 llNDISPENSil VEL E1:11 'l'ODAS A.S CA!U.~ DE FAUILIA. 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis A Uoda Ullustrnda publicarà por .anno 52 r.urneros de f6 
paginas, com 56 columnas, Nn grande formato, 2:480 gravuras em 1 

~--- preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
DESCONTOS PAR..\ REVJE~DA.: atê 500 1 1.• edição condiçõeB da alillilignatura 2.• edição 

exemplares. ~O oiº de desconto; de 500 até :1:000 1 ANNO. _ 52 numeros com ANNO. - 52 numeras com 
exem1,lares, 25 oiº; de :l:UOO a õ:OOO exempla- f:800 gravuras em preto e colo· f :800 11ravuras em preto e colori-
res, 30 oiº· ridas, c52 moldes cortados, tama· das, 52 moldes cortados, tama-

·~®~ nho natural, 52 num. com i040 nho natural, 4,1)000. 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e graSE;lE~T~~~ados2g~~~~·eres SEMESTRE. - 26 numeras 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto e eo- com 900 gravuras em preto, e 

Jorida, 26 moldes cortados, iama- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho natural, 26 num. com 520 1amanl10 natural, 2~100 . LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. t.º-LISBO~ 

A.cceltam-se cor1•espondcntcs e.iill toda o pa1:·te 
gravuras de bordados, 2$500. 

Tíl!MESTRE .- 13 numeras 
com 450 Jlravuras em preto e co-
loridas. 13 moldes cortados, ta

TRIMESTRE . -:13 num eras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .f~tOO. 

PARA AS CREANCAS 
manho natural, i3 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LHmo.t.., POi&'.1'0 E COIURilA. 

<> Um nomero conten do 30 gra· 1 Um numero contendo 300 
Colleeção de eontos i nl'anlis publicados l!!Ob a di· vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 

1·ecção do molde cortado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho natural. 
D. Al\lN.A. DE VA~".i"RO OSiO:RIO 0 um nnmoro com 14 gravvras 1 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com g;avuras, a de. bordauos. 
60 reisr · 

Assi gnatn ra annnal, ou f 2 folhetos GSO rei . No' aicto da entrega 100 ri!I :No acto ela entrega 80rs. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante publicação, uofien. Cada numero da MODA ILLUSTHA.OA ê acompanhada d'um nu· 

no 1'ene1·0 que se publica em Por1uga1, e os u.•• 37 e 38 da 8.• 1 mero do c1l"elU !Ecc o d:e la ih·o d c1·ile », Jorn al spec1al de 
serie. 1 bordados em todos os genuros, roupas dr, corpo , de metá, enxovae

Preço de cada série ou seis folhetos brochada com uma capa a pai·a creança, tapessa1ias, chrochet, pClnto de agulha, obras de phans 
côres, 400 reis. • ' tasia, rendas. passamaotaria, ele., et.:. encontra-se na MODA !L· 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se- LUSTRADA, a tradncçiio em ponuguez d'aquolle jornal. 
tubal, á auctora. AiesifitU\•ISC em todas as li"ra1·tal!l do 1·eh10, llllal!I 

Os pedidos e pagamento de assigoatoras, séries ou folheies a- e Ga•a1til e na do ediaoi• 
vulso, devem ser dirigidos à administração. 1. twraria Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª AnHgâ casa Bertmnd=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

:10§ - Rm~ de S. Roque, :i:l.O -l~ISBO& 

PIIT?t!GIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

6NfCA LKGALMENTE AUCTOR!SADA E PRIYILEGIA!lA EM PORTU GAL 

~rada por PEDRO .A. UGUSTO FRANCO, Co~1mJador da Orde• 
de Christo, Pharmaceulito fornecedor da Real t~a de sa. <3er.1Jt!~ fid~li;;sirn !:l-RllÍ 
o Senhor D. Luiz 1, tlembro llouorariij J3 Sec1tdadd'harn1auutm Lll.lilllll, e de ;iutru 
1atiedades scieutificas e industriae;, prem:adú, ele. 

Esta farinh~, q~e é ~rn c~c~ll~n te e agradarei alimento repa
rad?r, de factl dtgest~o, ut;lis.,Hm _para pessoas de estomago 
deb1l ou enfermo, de tdade ava nça11a, c.onv:i tc-scrntcs, a~as ,le 
leite e para cnauças, é ao mesmo tempo um val ioso medica
mento que pela sua <tcção h.m ii,a rewnstituinte é do ma•s reLo
nhecido proveito na& pessoas a1iect1c<ts, de constituiçào fraca, e 
em geral nas que carecêm de f0rç.as no organismo .. sua efficacia, 
evidm~ciada pelo uso quasí ge•a: f!•!ú il·eaa iiC :rl7 r:a 1 el; pai" 
ba rum tos anaos, levouo autor a to1"1al-a couhernla no P-strangeiru. 

.IIn LU.IUb cna a n H3•:;;.a;. ruriuhu pel to11.•ol l>A'e• 
pa~·ada ~EI\l: F~~ f:~l.~O, .u.1..r~. o.>0 cu.:~º""' •.>• a ::;iue 
ell f"~ ~ ~<~Ja :1•~0 0. .~ .f~J:,! . l'-'· 

1 Lh raria C,rntra! tl e GOm:s DE GAll V AUIO-EJitor-Ru.1 da 
A' venrla, ((Con tos Infantis>J illustrados com ~hrornos, d'esde 40 

!100 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc .,. 
ovos n !Jsados, a preços muito reduzidos 

·----~--------·-.------
·- -- [ Prata 158 a 160-L!SBOA . 
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